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Novamen-
te o pessi-
mismo vem 
tomando 
conta da so-
ciedade bra-
sileira. A fi-
gura da re-
cessão volta 
ao centro das nossas preo-
cupações. Mas por que o 
Brasil não consegue supe-
rar essa seqüência de cri-
ses econômicas, por mais 
pródigo e criativo que seja 
em termos de pacotes e de 
planos econômicos? 

Precisamos entender que 
essas crises são mera con-
seqüência, e continuarão 
aflorando enquanto não 
conseguirmos enfraquecer 
a verdadeira causa dàs 
nossas dificuldades, que é a 
falta de uma consciência 
social, conseqüência de 
uma profunda crise de va-
lores. É o interesse particu-
lar prevalecendo excessiva 
e até vergonhosantente so-
bre o interesse geral. 

Naturalmente o indivi-
dualismo é uma caracterís-
tica do ser humano, e até 
necessária, na medida em 
que estimula o esforço de 
produzir, e com isso gera o 
progresso. Mas esse instin- 
to de defender os próprios 
interesses passa a ser ex-
tremamente prejudicial 
aos interesses da coletivi-
dade quando extravasa os 
limites da decência. 

Todos os países enfren-
tam o problema em maior 
ou menor grau. As socieda-
des que conseguem manter 
a questão dentro de limites 
razoáveis não enfrentam 
crises profundas, a não ser 
que provocadas por fatores 
externos, fora do seu con-
trole. 

Ou, em último caso, 
conseguem implementar 
um pacto social, onde todos 
os setores da sociedade as-
sumem compromissos for-
mais buscando fazer pre-
valecer o interesse coleti-
vo. 

No Brasil, a falta de es-
crúpulos de muitos empre-
sários gananciosos (a título 
de exemplo, o cartel do ci-
mento aumentou os seus 
preços em mais de 50% só 
no mês de outubro de 1990);  

a irresponsabilidade de 
muitos sindicatos de traba-
lhadores, que, busc-ando 
benefícios incompatívéis 
com a realidáde do País; ou 
até mesmo 'Sor motivos po-
líticos, não se acanharnem 
promover greves que pre-
judicam amplos segmentos 
da sociedade; o fisiolõgis-
mo do 'Poder Legislativo, 
que, encastelado em-redo-
ma, busca proteger-se das 
dificuldades a que está su-
jeito o cidadão comum, le-
gislando em causa própria 
e cercando-se de salários e 
benesses revoltantes;, o 
corporativismo do funcio-
nalismo público que trans-
formou a máquina estatal 
em instrumento para aten-
der acima de tudo aos seus 
interesses — o funcionário 
público deixou de servir o 
público, que é a razão de 
ser do seu cargo, para ser-
vir-se dele; a ineficácia na 
alocação de recursos às 
reais prioridades do País, 
pelos poderes Executivo e 
Legislativo, movidos por 
interesses particuiares;jo-
cais ou regionais, financei-
ros ou eleitoreiros; o deses-
tímulo do cidadão comum, 
do contribuinte, diante de 
todos esses exemplos nega-
tivos, de 'continuar a dar a 
sua imprescindível cota de 
sacrifício ao esforço de 're-
construção. 

Essa é a nossa yerdadei 
ra crise. Por mais que'o go- . 
verno busque uma solução, 
impondo diferentes contri-
buições compulsórias aos 
diversos segmentos da so-
ciedade, os resultados 'se-
rão no mínimo incertos e 
com certeza mais demora-
dos, caros e não definitivos, 
enquanto não houver a boa 
vontade, a contribuição es-
pontânea da grande maio-
ria da população. E esse 
processo só será desenca-
deado se os grandes forma-
dores de opinião, que são 
especialmente os poderes 
públicos constituídos e os 
veículos de comunicação, 
efetivamente desenvolve-. 
rem um esforço amplo e 
conjunto, buscando restau-
rar valores sadios e conde-
nar os comportamentos es-
cusos, hoje infelizmente 

. institucionalizados. 
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